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A quase totalidade das pessoas que se submetem a um transplante se encontram ou em uma 
situação terminal ou têm, absolutamente comprometido, o desenvolvimento de sua vida 
social e familiar. Para todos eles, portanto, o transplante resulta em melhoria da qualidade 
de vida. 
 
Em relação aos riscos de complicações médicas que podem ocorrer durante e após o 
transplante, sabe-se que o transplante em si é uma cirurgia de grande porte e como tal 
existem riscos associados como em outra cirurgia qualquer. Depois do transplante, as 
complicações médicas estão relacionadas a um dos seguintes fatores: 

. a compatibilidade com o órgão recebido; o estado do órgão recebido; 

.a doença que originou a indicação para o transplante e o estado de saúde que a  
pessoa chegou a essa indicação; 

.as condições de vida após o transplante: controle dos medicamentos e cuidados      
específicos com a higiene e alimentação; 

.habilidade (experiência) da equipe médica em tratar com a situação. 
No entanto, entre as inúmeras dificuldades que a pessoa submetida a um transplante 
enfrenta, uma das principais é a limitação de ordem social que influencia e determina em 
grande parte o sucesso do transplante e a qualidade de vida pós-transplante. São fatores que 
em um contexto geral afeta toda a população, mas para o transplantado pode ter um 
significado especial e ser de elevado risco: 

.a desocupação, que em alguns casos está vinculado a longos períodos de licença   
do trabalho durante a doença pré-transplante; 

.outros problemas de natureza sócio-econômicos: falta de alimentos básicos e      
moradia; 

.a redefinição do seu papel na família e os conflitos familiares derivados da 
  situação anterior e nova; 

.a morte de amigos e companheiro: muitas vezes a pessoa em lista de espera   
testemunha a morte de companheiros de lista e isto gera uma grande angústia; 

     .os temores da rejeição. 
Tendo em vista a situação exposta, o presente projeto, através da criação do Programa 
Municipal de Apoio e Assistência às Pessoas Submetidas a Transplante de Qualquer 
Natureza, tem como objetivo tentar melhorar a condição e qualidade de vida dos 
transplantados, não só no âmbito da saúde, mas também no âmbito social, econômico e 
psicológico, garantindo a infra-estrutura assistencial para que a recuperação destas pessoas 
possa se dar em níveis aceitáveis de dignidade humana. 
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